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#

ov ' toda a car.

.. . ”de aooq ' __ ,

0 lim prtncrpal .dastfe-

' formas

Entrou no plano "do governo

o reformar o contracto com o

um uittamarino. oeeetí dia.

(rumando d'um pr 'tileglo que

em verdade se rolha oneroaissl-

mo para o commercio das colo—

nia. Esse. privilegio Nite teve

Mo de ser nojte'titpo antigo

.um. que :!::th . “vªult que

' _. a . ”car-_se ernqrrt u'er ,

Malaui-por mais rica, que false.

devia ter “(aparecido' l_ta mui-

tº.,aºtw, “ªº “ª?“

«pm-nc. 10.35“. iâvantando

.tl!“ durar:-rm»?

cohort-marcio licita. _ ,

A reforma dd regi-vert '.
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ª a 'uriºcie“ «. é". 'umª-*e-

mcnteW inf ºª“- ,.

Iles o “escrito a. primam

coisa que fez foi comer a “eh

tudo d'cssc proiocto, oo menta

: sua revisão a uma grande

commissâo & conselheiros;

Foi este o primeiro passo

mal dado. porque ainda não ii»-

mos que saltisse coisa em termos

,..

.,

das taes commissões de censo—" »

lheiros muito sabedores, muito

intelltgenteg & certo, mas 'mui—

to amigos [de arrani-tr' : sup

vida. ',

() resultado ia está visto.

Ainda ninguem conhece o

que de bom se fez para o 'com—

mercia e agricultura do ultra-

mar: ainda não está bem assen-

te se .o privilegio da missão de

notas setá dado a um ou a

mais bancos., '

Mas o que a ninguem nife-

rece duvidas e' de que set-d cm:

do um lugar de commirsart'a re-

gío junta a esse banco para ser

mojrmqu erre; logar pelo ar.

Maiolino de Carvalho. o' presi-

dente de tal Commissão da' res—

forma doucieditó ultramarino !

Não se acredita facilmente

n'isto mas é a_ pura verdade.

Nós ia“ temos tantos commis-

sarioa rcgios a proposito de tu-

do que constituirão um magote

muito maior do que os do sello

E o peor & que os commis-

sarioa íregios e os inspectores de

todas as formas e leitios, ainda

não refurntaram ou melhoraram

serviço algum publico.“ *

E depois querem que o po-

ro pense em que os serviços se

podem melhorar “por" meio de

reformas. ' ' "

, Do que nós precisamos não

é de reformas, nem de leis no-

tas=carecemos e mtiito de mo-

ralidade “na “administração e do

que se cumpram as leis existen-—

tes. luso basta.

+

=
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cario ”romªnas": pois»- º

 

.,.,A'.'Ílai_a de «minte _ iii.

:; [mas.ctn verdade por" ' ico

nªno de ““cheia—od yao-

de hora“» com o. conteudo da

auditoria administration com

respeito aos terrenos do largo

da Estação, ref—dos patama-

' mara.

Não quarenta: 'Mir essa

sentença. de que arc-mata inter-

por recurso.-rsegundo ouvimos

dizer; porque não é nos» inmi-

.t'o interim: na Moóca d'uma

auctoridade judicial como temos

por costume. U sr. juiz ”que é

um magiStr'ado “no, julgou lc-

gundo "entendeu e-mto ham.

So notamos que em um dos

considerandos se diz que duas

testemunhas provaram e “ii

uma vez (oii negada í c mara

pelos Proprioaúugcionaea licença

para vender os mesmos terre-

nos : pol-miam anata—

ra essa venda. Aqui ita prior-

tfl'º nas iptu!“ ' plo se

deu semelhante Mi, ooi-

une iasosé'f' "'pis

, hare trio qria

qual—tu WQMWO-

mkdctmrab _ :

quando tio-Cacifue . . tr

uma 'a'—rideaw“—

potente. Resisto pmdizrpara

ocaso.- (is tech-mm prova-

nm:d-:eamera armou—., papou-

se mame dinheiro dpilado a

.ladoi'e [ta de continuar n gastar—

se. ' '

' Para one?

N'isto é que está o Mªis.

'Já as tur—tdu fim. procla-

maram por umas poucas de ve-

zes que os reclamantes ars. Joa-

quim Ferreira e Manoel Atalla

vemeram .

Do vencimento resultou que

«foram annuliadas as delibera—

ções que ' mandaram atom os

terrenos da Estação.»

_ E portanto manda : audito-

ria que .

_ acamara torne a haver para

5,1 esses terrenos;

,e nãº ..
que os reclamantes. isto é,

os ars. Atalla e Ferreira tomem

coura d'eiles, entrando fnocotte

da camara com., o dinheiro da

expropriação, que era o que el-

les agora desejavam.
' » “ I

_ Fiquemos pois assentes que

o resultad'ô'ãue' os sra. Fetreira

e,4;%pr m da& estão foi

voltarem o'ut ' ' terrenosa vez“-

para a camara.

_ Não é bem caso

foguetes. ' . '

Tambem, valha a íverdade'

nem o sr., Malla, nem ",o sr.]oa—

quim Ferreira _95 deitaram ou

mandaram", deitar—foi 'um eu-

rioao que os queimou sem sua

licença; "

. .Pois esse curioso perdeu airt-

da uma bõa oc'casfâo de estar

callado. '

de ”deixarem

. "O ,en'eíto'da—sentença para os

srs. Atalla e'Ferteira “é absolu-

tamente nuilo—nullo tambem mais

Gºªt,para a camera e“ donos dos pre-

dios que la' se acham construt-

dos. '

Temo“ ici gene'' ' rai em vastos recurso:. dispondo de

Ahmeóí'" mame-. milhar-mivª“

. ;*...* .. do l' .rm-

' "' mantemos)
“nada

.va “. ral“ :”

A's “renca chegamos. [.m-

KÓ Cºll! º QM» &. acendendo *“ “ ““UM

A «Discussions-. emm-lo!

no seu ultimo numero com esta

novidade que º'“. Manoel Joa-

quim Rodrigues foi nomeado

administrador do conceihoázubs-

tituto. pelo voto onanlme de to-

dos os induemu'dopnmdof re-r -

'generndor d'e'ste coadeitto. - :

Pois sim. ' . < ::...: . ill " ,,“ >.

No.- acreditamosian'eaa'as...l ' .“rivos , * ª“, m. "'

5? .ª 'Wm mºª“ “?ª-“ªlª" " ªeªªªíªfhúirets

que osrí M"ªº "'-"º“ ””Wªfid'ºe'umfw

no-“neado mumutdm'o tono:. " . ' ' , .

ttrtata'nte' do ar; Ariilaoquando;

muito depois ”de oMom—o' ' '

ar. ?ratieisco' Barboni-e mais o '

administrªdor ar. “trinta—H;: - .

. 5 'ª, . . '

Qoe “Moura;!“ .Muio í

«à, Mts ouvir “um

gene-radares! - ' —

danos dim?

Aquino e a «uma. a

dame farei. como uam»- _ “___, “,,-.:, ;.

Tus “ HW? .WMM.»— v'r ;.

Fique a «Discussion sabendo

d'u'mn Vez para sempre 'que o

catalogo do partido regenerador

para “lagares de confiança potin-

Ca está exgotado. porque os tres

"ultimos que restavam estão as—

sim ——o sr. Gonçalo Pinto não

está em cheio de absoluta san-

tidade. on.-José Lourenço de-

pois d'aqpella constante defeza

aa Firmamento,— decabitr um «

pouco. cªo ars Manoel José Coe—

lho esta um pouco vellto.

Portanto ninguem tinha a ser

ouvido: no partido regenerador

vareiro para deliberar só se

  

pltcado de numero, senhores de

to. inª Woº. vª-

   

  

  

dtnicii .syndicar-ihrs as ac-

como sensatamente obser -

ta o Seculo; tiles «em twili—
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“SILVINO

dedica 0 abaixo subindo !

'E' signo minha! Para toda a

parte que ri. para qualquer ia-

doque me volte sempre malu-

"eos hei—de encontrar! Já é an-

dar com pouca sorte! Quanto

mais os evito, tanto mais elles

me apparecem. O que e' certo, e

que eu pelo irequente, contacto

que com elles tenho quasi que

me vou tornando maluco tam-

bemt Morrer maluco é signo mi—

nltaiHa dias sa—hindo de casa Pª.“

lil dar o meu costumado passeio

quer a unanimidade do voto do ' à meia laranja doCtsal. encon-

ar. Atalla .

___.-—-——-—

.S CDNVENTOS

I

Recordações. historicos—A Im—

-m0ralída.io Ius comnmnidades

religiosas

Agora que todo o pai: vi-

bra d'indignacão perante o in—

famissimo attentado das “Trinas

e que quasi toda a imprensa. a

da Capital ao menos. se ajusta

inie'merata' a campear pela ius-

tiça; desprezando ameaças, con-

siderações e “respeito-. nãoserã.

mão recordar alguma coisa :do

que teem sido, e do que teem;

servido e servem os cºnventos.

' ==etgastulos quantas vezes da

prosritniçfio e do crime. .

"Existindo Completamente sc-

parados daºvida social idos po—

voa, “fºrmando uma sociedade 3!

parte. secreta, não reconhecendo

“outra lei senão os Seus estatutos

”que nunct ningvúcm leu: prote—

gijos por altas influencias, acao»

dilhaJas pela aristocracia. inti-

tulando-se— corporações estran—

geirasr para serem mais largas

trei-me com X. que ao ver-me

fez logo muita festa. Perguntou-

du-ihc pelo seu estado de saude

respondeu -ms logo:

-«ahl senhor fulano. isto

deu o que tinha'a dar!—os meus

dias estão contados !==d'aqui só

ra a sepultura—a terrivel tu.

culose vae—me minando as

entranhas!_—-isro estâ'por dias!.

Ja fatto “de tanto queixume

exagerado apertei-lhe a mãe di.-

zendo: Adeus senhor X. estimo

a sua saude e.. . ttate'se amigo,

ttate'ose. " ' «

' , Adientei o passo “para me

pastar o mais "possivel de tão

terrivel carraçae' alcançar a meia

laranja. quando se me“ deparou

outro aleijado! '

Este então. não havia mal

algum que não solfress'a! Elle

tinha dispepsia, neuraste'ní'a, as-

thma. tuberculose. tudo. tudo

que ha de peior para o genero

tum mha-view. esta-

va em presença d'um outro ma—

luco! Por mais esforços que

empregasae para desviar—me de

tal conversa toi-mc impossivel ."

Este era, do mesmo qunlatc d'a- '

as tmmunidadeá que possuem e .luei'outto que eu conheci-, Deus .

   

  

 

  

  

  

       

  

  

       

       

 

  

       

  

  

o tenha em eterno descmçoqnc

quando estava só—nada ocupo-

quentava. apertar alguem o tnh

( " vohdo

“"eª" n'ª “º;

mm

  

«simon ' I'Pri'ea'

Ji CSIIVJ para letanzar : aca! a

Deus por me ver livre de tanto

maluco, quando um amigo me

apparecc com o Ovarense na

mão, mostrando-me o que o Ze—

pltir dedicate ao Silvino. dois

malucos da mesma (Orça!

Então revoltei-me! Os qri-

lcs evadiram-me o cerebro e

montei 0 an igo para o diabo!

O rapaz que ignorava 'o que se

tinha passado,ticºu perplexo, e

mtita amarello, com a voz. qua-

si sumida eitclamou: tu endou-

deceste ?!" ' ' '- ' fl

_Os malditos azeites transtor-

nnram—me o phosphoru! 0h! os

aqui!; : Quando .elles se apode-

rai'n o miuloªde' cada um. que

tristes figurinhas não nos fazem

representar? Quando a gente es-

la' virada faz-ae negra, da toli-

ces. inventa cousas, caiumnin,

indispõese com amigos. na: a

cara dos parceiros, etc., etc., (:

mioporquei ,.

Porque se está

nada mais!

azeitado e

De regresso a casa. mal hu-

morado por tudo quanto se ti-

nha dado n'essa,maldita tarde,

a pouca distancia da minha ha'

bttaçâo. notei um grupode pac"

sinhos que questionaram um

tanto acatorldamente! (o exeite

ja' lhes lcrvia no miolo). Apenas

me histaminª. ª— T ªchamaram'me

logo. e depois de me porém ao

facto de tudo. “disse o mais cn-

col'etisaduz-f-tu' é 'quem raes de-

cidir o caso “e dizer quem tem

razão!?oia aim“,diss'e eu. está di-

to, eu vou a casa, e, de lã. . .

"talvez te esa-eva!

' os leitores escreveram?

Nem eu, tão pouco !

Olav-éra.
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' " gel.-ºioªi, ."
. ir

o quwgí'à $ano de zg'oi

Toª—Glªma! &m_e'$£t

cpochn. publica-se em Unlike; thusiasricas mani

o almannch d'um Velho astrolv—

;, de Anna e

.éç
_

| ,. . .M 7 ,, . ,

llteªeveqrielçulmor; : dfúelo

colâ que 'tem-_ pulmão pdoe

nuls vilªs ; justos intitula

. Qd.]Zastellr) de Plim.

_- S-Eªºex! _, cebliio com eu—

” v&ªaçªeºs dªeli—

gosijo. Todos esses manifesta-

lº! ““ª º'“ '"ª'ºz “l'": “ P'º' ções elle merece e valem tam—

zn “compra, a lim de saber as

deSgra'çaíinfe "o' Milo- pronimo'

Ihe reServa.

.O anno [assado. otio Moo-

re—én. nome do astrologo—v—

prediscera pari eSte anno uma

serie .de grángles guerras, o as.

saSsino d'um mnnatcha c'uml

forne |er.r,iver"n.us Indias. freadª

cções,eé(as.:que se. v'eriflcar'im,

como sefrê. .* '

. ,Ets' agora as "deceraçãà' de

rgouE, or uma. eºpecie deca—

pricho re ho,, "Moore aponta os”-

mpzecz em,.que se dará-» os 'ca-

mlysnªºS—, . , ' : '

. Em iaª'eiro” haverá "dmilblrfziiv

na em, rança je" a_ ,r " l'fêà

teªqde Schiffer rim fllddcaêslsnllh.

”“Em .,fevgrejro e em'ma'iiç'd;

graves acontecimentos: se. "darão

gro-Extremo Oriente. e « India

ameãçnrá revoltar-se, " '. _“

Em maio. a Irlanda seguirá

o'exemplo da India. '.

. Em junho as sociedades se-

cretos darão novamente que ”fal-

,lar çle,si', e a moço rei.de"Hes'-

panlla terá de precaver-'se contra

inin?gos politicos pc'rãdos. "

_,. ulbo será o mez das caras—

, ttQPbGS'eªpqnlosns; por . “todo o

globo não henri %ênâorinierros

, beatª-cumps, As' pessoªs-que

«rencio ; fem, viaialç ªfl'aquelle rifle-z

.melhorágrâo em "ficarªem s'uus

gessº.“. , " , .

Em setembro, 'a, Judia terá

.de novo [de folhª,, e'*_em ou-

,_ rubro os derr'icli'es não“ deixarão

.,,dese_aitp_r..f,1.' , _ " "'

qugmhxº _,serã Sam-wur—
mente curioeo: o reino dà Hol-

_hndav tomará—— parece —'«urm

attitude diplom riçef'perigosan, e

seri pregou—t, _ ri subtileu dns

cbn cellariaseufépõa's para im-

pedir , que , rebento: tiu: confliçto .

.»lr;lnlirn.,,o me; de deí'embro

— verá algma». insurreiqões aqui

encoljmolgumrs' revoltas _“ e n'u-

merous greves. , ' '

' (somou isto tudo um anno

bem repleto, como ãe vê,

m
r
,

 

', Éx'erolçlob de tiro

Para o exercicio de tiro ªo

alvo; :chegnrcmi Esmoriz, d'es'

re concelho, duas companhias do

regimento de reservas - 16. (quar-

rel em Guimarães) que teem es-.

nada em í . ' , de'-den do

corrente. Este fóton é" ta'

"clé-l'fapitió, !! subalternos. r'

primeiro saraento.í- 3 segundos,.

_ 10 cabos, 167 soldados reservis-

, rg's,"4 irnpedidm druniefóes e 4

, cºmercias. *Para commo da

' ih'str'ucçâd “ reªpectirmªr'roxeram.

. vr7fóo'o ckrtátlíon'doptilmaoem

" rumo. 'ª' ,- -»
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  -. Mix.

“blair“; . ,

Chegou. na ' quarrn feira 'à

'!

., Arens; _o .ª" *Cºnselbeiírª'Dius“

. gosta,, eximiniqlro da marinhlt' . ' '

Í Lillpgi'e'vgrlamemqr foi—água:”

le Jeirduªi'. que" tão disghctamem'

le temª'represenlado “em _cb

ha muitos angus, : instamúas

dos seus ”eleitores, desejosos de“

lhe, manifestarem“ma15'uma vez

' o respeito que consagram ao seu

caracter :: o reconhecimento que

) conf—mºmento ..,:Ãagueiglm.» pelas

)lunm com cod_nos, os "_ofji'

, . pele;.çarmres. hímen

' dispõe do que-pertence aos ou-

rreáª '

bem para honra do punido pro—

W&.«que ou. eonstlhdi

ro Dias Cosra é um dos mais

pres'r'imosos e adendos mem-

bros. Spex.“ deve regresçar :

Lisboa” por estes dias.

(Biol.,-luglio _' '

ªyQulrtnchiJa, na costa 'do

Furadourº, u_ppareceu '“um_ Lello

damadquue alli mordeu 'imfs

outroeeies, O cão foi morto a

tiro, mªs quªndo uns banhiªt'as

iam para untar os cultos cães

medidos“, apareceram os_ donos

e. oppozeram-sc. . _

"'." Até aqui:.esta' hem: ;) peor

é que ámanllâ esses _çães appa-

recerão com ,.a raiva,, farão des—

rragosierélpreciso saber "quem

rumarà na responsabilidad“ do

ml.. ..-:.* . ,

. Recommendqmos esse facto

& aucroridaçie adminisrativo. ,

. Tambem recommendamos &

auctorldade os cães, que por a_hi

ruas sem mesmo e que 'por ro-

ciaes respeitem? __

Primeiro-loser porque exçePÇoes

são sempre-odiosa, .ª?- exçepções ,

houve-as sempre. não são d'ho-

“Á'Ngumjl rem Nsid Ítço dimi

nu -.«» ;*tpqqrrtagem _, & faltas.

as " ' “ivª“, visro
Barr mer

__ “Ovarense

   
    

se ' mulas as camas que as

d i '. «. Esr' ensaio de

«sum «...de? ' o. a.-

reeerra que nunca riveràm ins-

trucqão militar é o inicio de

crm-melhoramento vellmlssimo

“pªrª ãdefeza mclunnl. tal é o

da plenªração“Tropas-triena—

servas para n'uma occcenão (Jp-_

portuun poderem auxiliar eliicnz

mente o exercito activo n'um'a

dada cnniunctura em que o rer-

rírnrío nacional esteja ameaçado.“

lista não _impornime' e util:

medida é da inlciáliva do“ 'illu's- '

tre exªministrõídn guerra da

passiva“ âiibªção ªprª

comelhe'rro Sebastião Telles. ,:que

este' ringzrdo dºsquellee que dos—

denhalam () alcance, de sua re- .

forma do exercito. a _.

*_*-_

Vieram demonios e do 'Pa—

rã ': bordo do vapor Augustine.

 

reedita sr. -

fa,"

' .
&,

rem. ou então _

dem por: 9.553,

lmrn zºª ao ir ch

rafamnriloj'

a Tanger.  

   

  

    

() _“; afamen jqui é barªo:

& -' ' de 3garr ,— vasias cara

39 x:", , o rene' “[“-.zip.

prom damente).» ªªª-

 

, A eâyosn do nosso 53,5:

path?! 'ãiihiªga'srª.mrnn-

Cisco Ferreira d'Arunju,deu;'

.a luz; “com feli'zl s'ueo'bsso,

um rºbusto e' galante mej-

, nino;— .-» '

l Parabens.

, Em q,!lrazll

' Parrtiu lindiãs para ' a

capital dn— Amazonas (Mn—

náos) «o sr,. JJuséMarna l'.

Catalão, genro Tdo nosso

215' NªªªaeªfPª. “ªdªm" ºº' amigo artgmgnrinte sr.Mzt-

trada no Lazareto altm cleicum— noel d'el-rua.“ da Cunha.

prirem 7 dias de quarentenª.

:=;Duranre a viagem morreu

de febre amarella um dos pas—

sageiros, Cuiª cadaverfoi ian—

çatiolao mar. Aindª se deram.

mais dois obuos ,a bordo; mas

de moleuáas communis. '

Ustreg falleoidos eram Ar-

thur—. Ven Demacue, Bernardino

á“ ÉÍSÉºiªm Anmiozdo, Andrade .e Maria '

Lope<. esta de 8 anno; de edadc 5. Q&fªíàmallil

.Um dimpaoºegeiros entrou

no Lazareto atacado de vjriola

íª? rª em segundo TQGªPPºfqh? e portªm—Emu isolado, ,Chaina-

eªse facro é um perigo peru mm-

111 gente..,Quem queer, zer cães_

ou ogame-oe, ou deixe-os Reu

em casa. Não ha excepções, em-

born'àeiem de taça.

Sabem":- que axu. adminis

rra'do'r rem requisitado bolªs ele

veneno" de armam mason ellas

são em pequena quantidade, ou

são Emal'lpplicados, porque por

essas ruas vagueiam: consume-

meme cães.» 'e não .hllemoa no ,

Se- o numero fé -pouco.-- re-

ªPurtdouro prque ”chi ' então !

quisire o ar. enturmando!“: mlis— _ -

e muiro mais; porque outrem-ici-

pio pode bem comessa despe“;

see- por falta na applicoqâo re-

prehenda aquelles que estão in-

cumbidos d'use serviço. -

W

. Caçu

,,Sãçouas ,as 'llcenças para

caçar,, Uma, parªfuso e' porte

de armas,, doutra print caçar.

A, primãr'a , É pessudlr, pela au—

croridade adminisrrclrivya se-

gundo à pessadaª'has secretarias

dos amares municipães nos .ºº"'

celhos em "que “está estabelecidº

Qin-tpo«to munici “para eáçar.

_;JA licengp argªnil: "'.pnssada

" ' ' Sªªm-

ge; adimiro «fe cªcarºj'noà pre-

dios alheios, gor ' “aquellas

corporações não ”tee" direito 'n'-

       

  

 

  

  

  

   

  

HQS-

lntiriºvâole nur—vu

Dos-"l4.ooo mxm que fo-

serv'iço meriva: durante o me:

de “agosto pira receberem ins—..

' trucçõo. só deixaram de u: apre-

sentar pouco mais de cem! Em

diaiegl

sumo cerro, embora demorado.

' mas devem os exportadoees nbs-

"rer-se de mundu vinhos ada-

ralr'iª Chamar): dev mªnner" ao-

se José Marques Pisco; nªtural

de ' as. deSenborim.,'_ gonce-

lho de “ellas, . . 1

Tambem ficou doente no La-

nrero. com queimaduras. que

recebeu —pelo corpo., durariª &

vinculam-Fume; , de“ dois“ ,an-

nos,; filha do;-passageiro Alfredo

Augusto. , '

Os luso-.linha. e.

' Inno.“

O consul; de Portugal em

Tanger, —;no.$eu_-relatot io envia. :

do ar)-,mim'srgrio _do estrangel»

ros, inwrmfaeom . respeito aos“

nossos vinhos.

«A sua vença rem Síáo mais, _

gue umª “gªara. Os

vinhos ªos do Porto em con-.

mados do typo moscatei ou

melrasia, pois só os vinhos sec.-

eos são ppreoiados pelos estran-

geiros.
_ “

«Quanto aos vinhosçle me-

se, ou seja ,porque ,o; fretes. são

ªindª dispendiosos“ '

sem—mga original 18 & eletrodo“, .

«.a-verdade é», que. em genio“ ,

“encomromearose : , ,, , .

,; qu' «preçisp não,,esquecer' '

que equi se consongeªvinllo nela?—., ,

..pnnholate': o minimo ,de 80 'a

me reis npproximada ,ente .;

gerrafa, muito, peor devo di-

zer) do que em Portugal se

compra por metade. O que

aqui vinho portuguez muito me-

lhor, por preço egual,.ou poueq

superior ao do. que _vem

penha.

; «Tambem convém. que os

   

  

  
  
  

  

  

  

  

   

   

 

ou porque o, _ ,

era emºclr'cul

indispensavel era poder-vender

“Hªs-'É"

. vinhos sejam acondicionados em &,

barris onde pag—sam co.nservqr-ge,,_ sem

muito tempo sem se deteriora-

honrado negooiimte ,d—ªeslu

villa, - ' '

"Feliz. viagem. _

"3 lª'/r j..

"T'ootlvldnrlo
'» ““Tu : ,;

. ªBãnljàa.'se Hoje,.“ no nos-

7.,, com toda

alarme:. e brilho, _alvfesíi-

âãé goela diária.-;,   
   

() . v! " « IA

Viªro ' .1 do tam-

bOI'Slnllo rªªª'f ' .“ rar o cora-

ção, devla ser-te facul esta ml-

' nhã discorrer bem sobre o the-

ma da “'Whªt?Pªrª?

amas a Italia? Não te acndem

"Whºre-W. .-«Eu—m44ulu

por que minha mãe e' italiana;

porque o sungue que me morre

nas veias e italiano; porque é

ir _ ui *: ,r'gn'rreg' 5%“-

pultággâãªªàbg, 'qrie ' nh'a

mãe chora ' e ' meú'ªpae venera:

orque . cidade onde nasci, &

ing'un que fallo, lisº—livrou qàe

me criarªm.-meu limão, minha

irmã, os meus companheiros, o

grªnde povo" no" meio do qull

eu sivo,_a bella natureza queme

cerca. tudo" quanto vein, amo,,

estudo e “ndmirn. é, italinnoOh!

tu, não podes,ainda's<:htir toda

& vehemencía'tí'esw affecromas

,,desenúl-o quando fores homem

quando 'çqlvolrar de uma vra-

gem longa, depois de dilnracfn

nusmãuií te ;debruçares uma

manlin ', ,no pqrnpei'to' da embà'r-

caçâqe l'lrcS no horizonte as

, grandes montanlms azuejs ao reu

palz. . Ha's' de “sentllwóª então,

,_,un undo: impetuoso, de' ternura

,que ,te engherà os “olhos de h-

grimas e 'le arrançai'â “'um grifo

! dº coração. Ha's “de senril—o “em

.qualguer Ungggftidà'de cªmun-

geim no ."fmpujq' de em: que

relaitacmrj. por entre“ uma mul-

xmo des'c'ohlfeâd'a, "para 'um

«decisao-SegundoW .operario descºnhecidºs ºlªª ªº

'çlêji Miir'ià— ,Atrriissa golem.

na; :i'éomp'nnbnliaj u iriam-'

mntâçminoipm—ãª .lº Ilº—

mls, empregado:». é umidi'S“

Ilhota-orador agrado,;

: ' DE tarde Enposiçào dó,.

"S'-Sfâj'ôx'ucissz'lo. A egrlªja

està «leem-min nom elegancia

aliou ast-u ) -. "

___—.*”

. .qunmbolros ' volunta-

riosvó'eota villa enviaram

um _lelegmmmn de felici-

taçóeá'ao Cor 0 de &mlração.

Publico do [mi-m;“ pêlo 'brl

lhante exito elonndado; em

”Furl:, rio dia Jªn-do corrente,

iii”. occasnào do corº-temeu”

|

Os bornbeií'ôã, de regres-

«suramaqui «,no com

ir'n'arfhi doq-nine: feira. * Os

.éeríá' ' cornpul'lllgeiií'osT doª Por—

nil'éstaeõas. delirantes *

'

 

, .,,Tgrfnina ligªªínªi do'presente

me: o prªzo para o recebimen-

403 _dag noras ele 500 reis, do

Abrigo “type. “Segundo, 'consta».es.-

.“ pum "é 'fnrnl, visto andarem

rão; muitas noras fal;

Sªª dºªqnªlªe typº-

" Ahl Hei o arise; » , _

se“ “para Heâpanha. ' pelo"

no valor de 2:2595000 reis.

  
   

 

  

   

m doParis ao Furto, pas ,

bºlª da —

í'n', Fecêberámí—hos “eo'r'n ma-

"Em iullio' ultimo «aportaram-

pºnte

internecional do Minho 273250.

alljnhas, "no valor. de, 18:5755

e 2513300 duzias de ovos,

pessêt'rr r "lí “, renunciar” uma

palavrá'Pâa m;) língua". .; H'as

._deeenul-o ná" indignação dolo-

roso] ,efsoberlãà. Que me faria su-

bir o "ªnnie 'e's' faces quando

ouvires iniurjar o reu pan pela

bocca de um et'trqngeiro. . .Has

de .senríl-o muié y'lólemo e meio

ªltivo gindnno diâ'iiem ne a

(ameªça de, um povoiinimigo de-

uenç'adenr' um'a .empesme 'de

fogo sobre'n tua ' pnrrla. : vires

surgir exerciros de males ns par'

tes, correrem os mancebos em

, lculõesºos paes beliírem' os ll-

llros, bràdando «eoiagemlo e as

mães com um saudoso adeus

gritar-lhes «& viero'rfnb Hªns de

sen'ril-o com _uma' nlegria divi-

na, se tiv'eres'h' Íoítuna'de 'vcr

entrar na rua cid'ade o's regimen-

tos faremos, cançadoe, 'lacera-

,. ,_ _ , _ , ,dor, terrivei'sIeo-n oze'xpl'endor

iérhadmriai de bombeiro; _ da _'ricr0ria,n0's 0111031”, eas Bonº

deitei-Spina“ de bolos-. Segui-

,.dos de ”um combdloimrné'nso

qe mutiladoà valorosos'q'ue' le-

untar'ão ellis-as .çs“ Cabeças 'feri-

"dás. eligadnbno meio ele 'uma

multidão". liga, de eníhusiasmo

que os criªria; de acres. beijos

e de bgnànoíp Tu comprehen-

deràs então o amor da patria,

,senrir'âs em ti mesmo e pâlria.

llenrhue. Ella é tão “grande!

tão sagrada! que se um dis eu

te visse yoltar salvo de uma ba-

talha combatida em sua defe-

za. ati, que “éº a minha car-

ne. a'minha alma;. e se'sou-

begs'e que; tinhas salvado co-

,bardçmentç'. fugindo ao perigo,

eu,.leu pne. que tefacolho 'com

um grito de alegria. quando

voltes ,da esgola, 'recebe'rateia

com um suspiro ânguetioso. não

podériç,arnàr'—t'e mªis; e morre-

,,na com _essedp'unliíll no cora-

çªo. ' '
&.

Edmundo Amiel”:

Éh

W



  

 

,,,,

'. V — ' * « ªo Lialgua.

" Wm'vbl' 700 reis em brochura

e, tõooo reis encadernªdos ,

Pedidos ' a "ramos Cardoso

& limão.-Lugo de Camões, 5

. ao:-Lisboa ,- f . ., '

,____________

VENDA DETEHRAS

. .VENDÉM' SE:" duas lt.-“iras 'de

' ,“ ] ' terra lavradia“. sites no Breia.

AGRADECIMENTO ' ªrcªndo cada coma'um crtbcço de

A ramilio do;. cxtíncro Fera pinhal. Umaé grande, "e outra

nando Gomes minino. .fallecido é pequena. ç arezam-se; .,

no Pará. agradece a todas as _r ºf“ Prªteªdº-'Nª mªtªm-se

pessoas que." dianarªn.) hoo—.. Épharmacia' de Delfim Lamy.

ral-os comos suas controle““— o'o "largo : de. 'Serpa Pinto. que

quer pessoalmente. quer em 'eétll Nªtªl—ªlªdº Pºr “ªº donos

cartões de pezames: a todos

 

   

  

   

  

   

rotesrnm &“ id v ] ra ,

ltªidão e cteúêªrÉÍÉrleÉ _ to Em? LADO DO

Ovar, 241% a“ 0 401900. ' Í- AVEÍRO

 

Funroiona dos 10 horas

da manhã às 3 ,da tarde. )

, Ao'i-ice-consoiadn de Aveiro

. Mana (10.0er Gomes “0-1 corresponde : lagllimcâo de lª'

“d"llººs- Mªnª Gomes Duarte e dos os doeumento'à d'este distri'

“Mªllªr QK'ªºlGFªm ªº mºdº cto para 0 Brazil, sendo 'os seus

d'alma atadas as 11555958. que serviços e emolumentos egllªºtl

pessoalmente, lines, exprt'mrrnm aos ,“, Lisboa , Porto.

““W““ 'BlGYCLE'FWenviaram , .cartões de, pesames.

Vende-se uma das melhores

. pelo hlleeimeoto de setimarido.

. genro-A e. ».cuqba ,ghlnnçgl "Jose

miâiªíaâªª ª!" Úºmol Para

trac'rar nºcstrl- acção.

»Rodriwesr con o_rme “um“ t e;

ª ' ". 143,3 : --. '

reunem-meªn!

grammar vindo do'Pnrâ.

'«Domcsmplmodg - iisaim 5,

 

    

âs pessoas que assistir fm '? 'ª'ífº- ãt '.

se do 7.9- dia me eegrcjn matriz; ]; '

assim como tambem Sobreme- ª º ** ,; :, . . :

neira penhoradissímn. pàr'a' em « ' º" fiápubluiclº v-_= ,

: illustro : r ora ,o dos 80011 ' . ' .' ,

beiros Voltigtgrioêã d'esta 'Óiliã' "ªm (nº es]? 'ioºãglªo' me.

pela missa que mandaram rezar Sl. 9“. “. ªm "?.. ª

nª capella «$$—ªwe, _,.» 9; não once ho de

sulfragando "Ilmº- . tudo ª.» ti!,

Rodrigues. A todos,.manifestam “Icó “.er que en

ssrªrlqu' "1 mídia ,: . ' ' lá .en-

_, (lvªlrçãiqlçââgsttâde'igãô imªªªª rr-etligo

nas I&Oodlgc- Whis-

prªttvu se nella eu excell—

wâha- Comando-no obrlga—

(frias as posturas muri-

c p-

  

    

  

  

AGRADECJMENAÍÇQ

Os abnixo assinados: “pro-,

fundamenteabalados ' pelo duro

golpe que' acabam 'de solªfrcr,

veem por este meio. em extre-

mo p nlhornrlqs, agradecer n to-

das mesmº Çguic'rlhési deum

condolencias e se dianar'nm acom

panhar o cadaver de seu sem- .

pre chorado e sendmf esposo,

filho. genro, irmão. cunhado e

sobrinllo Antonio Fernandª.

até à sua derradeira morada; pe-

diodo—lhes desculpo de qualquer

paes abalxo transar

“tas emm-vadas super-l-

omellto pela Ex.m' Conl-

mlnsâo [lini—letal em sua

Jºu“ªltª,“ 38 de Junho

Artigo 2.º

«Ninguem; Falem ler

corrospçle :boi's ou velririu-

los, pªniªá'd 83 ”e âtr'ávessadus

[resp-uns, ainda mesfrió' pa-

«

!

     

   

  

3
”

[faltª:-involuntªgia'ql! pºr ª ªº _.-ra co j'eg r_ou descarregar.

ae «matªrá 9935?!" Eitótivinâªoêtdmimli pur-"-
se confessam summnmeote grâ-

tos. , ':

, . 'pvar, irrite agosto de tgoo.

blieoeqb pena de trªz mil

reis pela. primeira vez e o

dobropela reincidenoln. '

â uoloo.a-7-Emogual pe-

' na incorre“ tbdd 'a'quelle que

.,tiver carro ,ou” carros de

bois ,ou, .;outros quaesquer'

virei-iônica nquuei- àni-

'mal parados-zera limite de

qualquer predio de forma a

ester-var :" Servidão do mes-

mfilgm'ligo 3.º

Torlo aquella que depo-

MarinrrmesneíJesus , _

' Ermelinda- Gomes'de Jésus

Anne Gomes de Jesus ª

' José Fernandes dh Gree!

a em de esus Junior

Éliª; (“gim . ' úsº * "

Maria Gomes de Jesus Junior

Manoel Fernanda "5 '." '

Olinda Alves di'Grlçn (ausente)

João de Barros Barqueiro

José lllnriamwº.

Antonio F ' :."l

José _Mar_i_a Remondes da Graça

Fliidlogla“ mulher

Uma' d'un obrns' monumentais :

do grande-escriptiirihtiano Pau-"

Io Mintrg'az'za; tra'dueçào ecotu-

pulosa do Dr. Candido'ªdo Figuoi—

edo. com expresso auctorisaqáo

do aurtor, e magnifico edição da

casa Tavares Cardoso & Irmão,

 

e “caminli'os'op 'em quase-

reincidencin.

_sita'r materias ou qual— _,

A'quer tons.—r nos mas, largos

   

 

quer terrenos ptrbllcos'ª'º '"

-muoicipaes sem licença da

camara incorrem na m'ul-

«la de, dois' "mil reis pela pri- '

meira vez e no dobro pela

        

   

 

'"Ãr'tigo 43

A pessoa que fizer obra

nova sem licença da cama-

ra, alinhamento e com de

nit/el, Sera : punido . como

muito de dois“— mil ªreis pe--

ln primeiro“ vez e no dobro

fpelh ieiàiªdmicíná ' . _ '

'N'-:;línm Os elfeltos do

artigo antecedente conside-

n'a-sé ô'brnª nora toda eqtmlâ '

quer obra que se pretenda

ou devalnze'r em edificios,

prehendeg'clq a abertura ou

alteração “menas, portas,

frestas, construcção, nltea-

,mento ou mudança de mnv

ros. e ainda qunesquer

obras que—eltorem os cons-

trucçóes continentes cpm

a'via publica,

_ , , _ Artigo 5.º

Qnanlmtiualmierptrons-

.:grossào gos mencionadas

com Aettidngpa'r filho de

falir & & inªlªdo sel'ãptsty;

lidnriomenle responsaveis

pelo pagamento da' multa

jos-passares patrões e os 0 Nºventª e , _

.=; “gro—c emissºra. o. 16 «ultimos. sahmdo nrs «lins 1 e lã de cada

“tutores com relação aos É»,

telndos. "

Artigo 6.

Se o transgressor não

tiver meios paroªªpn gªy;
1

multa, este será subs

da por prizào à “trazia,;

500 reis por dinj _ £-

. E ara consta s (' &.

sou cipresente cªmª e

egmtl theor que vão ser af-

frxados nos lognres mais

publicos do_costume.
.

Oral“ e se etaria da .

ra Municipal,? ª! Aios'to "&e- ,

tgno.

O Presidente

Antonio Soares Pinto.

 

Vinlroinutrttwo de carne
"9 ur , . ., ,

Unico legalmente auctorisado

pelo governo, e pela Mace

saude publica de l'ortugnl. doou

mentor legalismo“ [1ng _pograut

gerei do imperio do Braill. E

muito util na convalescença de

todas as doençns; angmenta Mn-

aideravelmento as [orgao Fªiªl

dividuos debilitados,“e“ exercita .)

appetite de um modoªextraordi

uarioJim calice d'ostc tinho, re

preººnta um bom bife. Achar-ec

á v nda nas priucipaes pharma'

(”.ªs-

FARINHA .PEI'I'OBM. —' FEI! '

nuomosr DA PHARMACIA

. rnancoí

como preciosº ali

_ por e emoliente ta'

' lªme-. estª fuinha.

_ gaimente auctorismla e

privilegiada em Portugalpnde ha

o manual geral,-ha muitos an

  

nha-cido proveito em pessoas de

beis *: idosas. * ' -

ª

º' _ " trtla s“:! p

e lª

nos. applicase com o mais reoo'

 

 

Atlas ntGeográphia Universal

Descriptivo e Illuslrado

Contendo 40 mappas expressamente gravados e impressos & (tc—.

rrs, 160 paginas (le texto de duas mlumnas e porttitor 300 gravuras

represunlumlo vistas clas principaes cio.-"les e nmnumtntos do Illull'

do, paimgens. retratos d'homv-ns cªll'hlºí's. figuras diagrnmmas. ett-..

Arsirána'sn em Lisboa. Rim «11 Ret Viera. ti“:.)

Ignez de , Castro

Grando romance historico original de Faustino da Fonseca!

 

' , v , . . ,Ícom magnificas illnstrnçoes do» Airgusln Pina e V. da Fonseca. '.º --

paredes ou tapumes, corn-- ' ' lªisnaulosa tragedia lle «Ignez de Castro» a mais emocionam:

da historia portuguezo. é o assumpto do grande». romance historia»

que vamos [minivan—As Condições de nssignatnra «lo grande ro-

mam'o historico Ignez de (lustro será. aparar do seu desusado luxo

publicado Plll fnsriculos semanaes de 16 paginas. impresso em mn-

gnilivo [mpl e sempre illnslrmlns mm subi'llms gravurªs da pa-

gina, lirntns a cores. Cada fascículo 110 reis. No fim da obra a

l'lrnproz-l ulf-rercra o tolos os srs. assignnnlcs um valioso brinda

que constará «le nm;: &plendida agrnirella a cores, propria pam

quadro, representamos a Coroação do [gm-z de Castro.

Arraiana-se em Lisboa na Typographia Luzitania de Arthur Brandão

& CA“. lina do Norte. 52.

- VICTOR IIUGO'

Os Misérarfeis

Este monumental rcmanre do eminente escriptor francvz di-

vule-sc em 5 partes e será publicado nas mesmas_ Clmdlr'ÇÍlcs Ilo-=

Troc=A Galderia—O Homem que rise Alma Nv-

 

?Il'kÁanRBitÉ 0,1 MÍSFÍRAYEIS ruelauão, completos, 96" reis em

brochura; encadernado rm !; volume.-= lóGnO reis; isto em Lisboa e

Porto. Para a provínciª 15120 e 15960 reis. Cada rol. brochado.

na provincia, custa :: insignificante quantia de 70 reis.

Da regularidade de todos as publicações d'esta limpreza é ga-

, .».0 politico,: gªnhª”?-de com que teem sido

MS e as one fªoJinlrlico mm eito; _ ais lisrtngeiru aroíhimrnto

' ' ' Empreza mantém ªssi.*; Est" ; vgh,

nªda“?” cinta -já publicadas gasta Cullc'

ch m cad Elos pelos preç s acima eu"

ª!" !:;

.ª já

otura p m

ªtenta! ”Í
. Pedidos :i Empreza=Livraria Moilerna =Rna Augusta. 05,

Lisboa. —-No Porto, ao agente da Empreza. Goaldino de Campos.

rua de D. Pedro. titi. I.“

E àlONTEEl'N

() * . :ªno' ”mon

“_.ªãi. tê. . '. '

Grando romance do amor e de lagrimas—0 maior successo litte—

S;, DBAMAS

rario e o mais popular dos rpmuees

' De inclusas obras que o talento prodigioso e tocando do grau"

de romano.—m tem produzilo, pode com alfoiteza dizer-sªp ser estª

publicar-ã, : mais emocionante de quantas teem vindo za publico.

rubricadas pelo nome ele Xavier de Montepio, hoje uma das maiu-

res glorias littrrarins da França. ' *

«Os Dramas do Amor» pnblírar-semão aos fnsciculossemames

ao. preço de 9.0 rei.—', sendo a publicação mnis barata ile todo o

remo e íllustrada com magnificas gravuras. Vol. brnrhado [too reis.

Toda a cnll'espondºncia llPVC ser dirigida 3 Arthur Brandão

- & C:, gerente daTypogmpllia LusitauhEdirura. Rua do Norte,

amam.—. .. . ª' ' ,

 

..

   
. ., _. . ...A_.,g_ ,; ”.“

LUIZ DE CAMÓES.. _,,a. «_»,

- os ' ' Lís-rºtor: "
Grande edição popular o illustrada

Sob a direcção lins notnveis ngunrellislas

ROQUE GAMEIRO ;_e ;MANUEL DE MACEDO

( Coiistãi'zi ap'vnas'de !" volume noivo ostn grandiosa edição po'

pular e-illustrndn ele os «Lusíadas» em L' grande, no, formam de

da «Historia de Portugnlo dada a lume por esta Emprrza. contendo

cerca de” 0.50 paginas, quuosamonm impressa. Ílluslrmla com «grau-

de numero de gravuras, publicnd-r aos fascículos somamos de 16

paginas e ºgravuras ou aos tomos tneasaes de 5 fascículos & 10

gravuras. " "

Cadª fascículo 60 reis==Cada tomo 300 reis, pagos no acto da

outras;. «, . _ . ._ .

Assigna-se na" Livraria Moderna, 95—r—Rua Augus-

ta===LISBOA.

E':corresponclenle n'estn villa () sr, Silvát Cervei—

ra, negocinnte ou Prnçn, onde os leitores poderão fazer

os seus padllos d'assrgnuluras

 



O Ovarense
   

  

   
Não se acceilam assignaturas por meuosd'um A

anno contamlo-seostas sempre desde janeiro.

Redªcção e Administraçãodkaça do Marquez de

mbul lll—Puno.

Agencia central, Livraria Nacional e Eslrengai-

ra run dos Glerigos 8 e ill—Porto.

GO LLUSTRADO

HISTORIA E LITTERATURA

do lodos as cidades,

villas e fr'eguezlns do remo,

 

nrwsm AGRICOLA

Orgão dedicado aos interesses, progresso P"

fomento e deieza dangrkmllurn nacional

  

7'rnpríelnrio e direclor

ANTUNIOJUSÉ DA cuuz MAGALHÃES O DOMlN

A .Rmn'ta Agricola-» % diminuída na ultimª

semana de l:.-um Iury. em Íamzlrldos de 2l a 32 pagl'

nas de texto inlcqralladn unm plmlogravuras pho—

lolypms e gravuras de antunes domesticos nlfaias

agricolas ele.

PREÇOS MS ASSlGNATURAS Condicções de assignatura

Portugal ilhas e ljanculvs o. Hespanlnl 35000 reis

Provincias ultramarinas — &;3'000 reis Série de 26 numeros . . . 500 fªiª

Brazil (moeda furto) 7,3000 reis' idem de 52 numeros . . . 900 rºlª

Paizes fulcral” pune da união posui 2i fr. '

Fascículo nvulsn wo reis , A romspnodoncia deve ser (Suicida ªº propria

taria A. 10% Rodrigues, rua da Atel-ya. 183, 2.'-=
As assígnaluras sãnpagns adiamadnmenle con“

' Li.—“hua.tinnandu nlênvisn rm ronlrªnu.

Vende-se uma caza alta, sita na rua

da Praça , de Ovar. Quem a pretender

dirija-se & seu dono, J. A. n. da SilVa,d'es-

ta villa. '

     

TYPOGBAPHIA

uunlnsr
26, Largo de S. Pedro, “27

%%%&-

Esta casa encarrega-se de todo o trabalho concm'nenlo-á. arte type—'

grapllica, onde serao executados com primor e acelo, taes como:

Diplomas, letras de cambio, mappns fraturas, livros, jornaes mudos

para pharmacies, partícipacões de casamento, programma-s, circulares, lar—.

cluras, recibos, etc., etc.
-

. «W,_

tendo o novo relªcionamento, preço soo refs. «

 

   

    

.V; ?.

&“an (das as ajhcçõa do eram,

  

,0 Jornal de Modas, o mas completo, "dà cada

& ' " “ª?-'.- :“

semana—8 paginas de texto—

UM MOLDE COllTADO'E QUINZENALMENTE UM Fl-

GURINO A CORES '

ASSIGNATUllAS=lnrlugul e ilhas:—Un mmo bôOCO rei:

seis mezes Zymo reis; tres mpzes 16100 leis; numero znlso 400

reis; com ligunino a cores 150 reis.

Tudo » correspondenci- parlirnlar devera ser dirigivull Gu

lard, Alllaud & 63, em Paris, 96, boulevard Monipnwssv. Ma

afim de lhes iaeilitnr o pagamento ns srs. nssignanlos do Portuga

podem emiar o imporlc de suas assinªturas em valias do correio à

mesmalirma, 2”, rua urea, lº.-Lisboa.

Toda a pessoa que desejar ser agente d'me jornal, pode diris

gir : sue prova.—la aos editores, em Polls,” qual se respo-dnli em

a maxima brevidade. (

REMEDIOS nr. MER

Vigor (locabello de .Ayer

-—Impwie que ncallelln se mr

no branco e restaura au cabel'

lo grisalho : sua vitalidade e

formosurª;

Peitoral de ocre]- de

A'yei——0 remedlomais so'

guru que ha para cura da m:“

se. bronchilemsthema : tuber—

culo pulmonares. Frasco reis

ieiOO'. mein frase" 600 I'PIB.

Extracto compacto de “àlllpli'illll. de Ayer-=l'nra

purificar " sangue., limpar o corpo e cura radical dos oscrofulas.

Fruto moo reis. . . . _ , . .

0 lle-Qi. IQ Ayer contra ”imã—FEM
“ mlermrlenles

e bílíasnsz , ,

Todos os“ remedios que &

trados de inteira que sobem bumbos, porque

to tempo.- _, _. _ .

Pilulas calúnias Ie ágorª melhor purgatlvo suave e

"lei:-ementa vegetal. ' .. _

TONICO ORIENTAL

“ " " MÁRCA eCASSELSe'

M.por:umocabello

limpª : perfume a cabeça

  

 

 

fream indicados sâo (Itamonte conceu'

um vidro dura mui-

gi'zm'm.

' -' AGUA FiomnA

" « mmc» «cssssrs.

«Perfume delicioso ”para o lenço,

abanando: & u banho

SÁBONETES DE GLYÇEB-INA

.. MARCA «CASSELS- ) '

Muito grandes. -——- Qualidade superior :

A' renda em'lodesns drogrrrhs e lojas de perfumà

, :»

' nas.

“moços omnes

'l'enl i vencia » Codigo de posturas nu ulelpnes do concelho de onu-, eon- VermiÍuGO deB.L.Fahnestoc
k

Bilhetes de visita, cada cento, o DM), no e 800 reis.

De luto. cada cento, a 460 e 500 reis. '

"'—“ínírof'nfesenmux & (J.—palªcllarechal sªlin-ha, no;-Usam

, _, (._.

»? pligg; W »

.ÉMILE IBHEBOUBG

:; Marlyr, 0 Murilo, A Avó; Os Fi-

lªíba lllaldlaj-publlados ler esla

 

*: .) :*

Ant—Jor dos rornancrs: A Mulbrr Fatal, A Esposa,

lhos da Mlllmarn. O rlraglm, A “um Milliouarªa, e

E” o melhor remedio contra lnmbrlgas. O proprietario este

prompto :: devolver o dinheiro . qualquer pessoa e quem o mm

dio não (ao: o cu.-in) quando o doente tenha lombriga e seguir rx ª

mmm as hrrlrueoõee.
. - .

SABONETES GRANDES DE GLYCEPJNA MARCA .CAS—

SELS» —Amaclam : nelle « são da molhanqualidade por preços ba'

ralissimos. Dvpnsílo geralz'lames Gamelse CJ., Rua do Muusiubo

fa Silveira. 85. Portº. « ' . ,

' Punito Week-te
e [nulla-te de aliviªm

'pera delinlecm as» e lat:-luas; tambem o excedente pera tlrur

gordura ou muito; de roupa, limpar metaes e cura lendas.

Vendo-so em todos os príncipes pharmac'las edrogarles=lªroço

300 reis.

., _. uem Amuro _

empreza.

'

. ' E“ no mesmo tempo urge-hwn
ª!.lánte. ; (um elímomo

Ver sº

mais nokiúvoque qualquer outra hein o". 'leve, “lim, hell de dl.

gerir o rnmplelam'ente livre de olhliçgou (”Impor nun-n implerla CX”

,trçmha.Este càcan americano é mais commndo o mais barato que

' chocolate caiê ou' chá e não "oitavas «nervos como estes.

meno nome se. eventos no name»

.
As vemos que tomarem este-cacau uma vez, jamais deixarão. "" .

s ' —— ' '. . ,'. . n | ' a me r - ' _ . -

a srgnalura 50 um cada caderneta sema a , e 450 ms (: de mªr b o de “ Warm “ "mmm“ caçª...“ cha. “,," reconheceram) as suas

qelidedes nutritivas : agradavel palm".

Únicos agentes em Purtugal, James

“ensinhu da Silveira, 85, ero' ,

de J. de Magalbes—No fun da obra. um brinde aos assignantes

Condiçpps da

chadn.pngos n) acto da enlreguAssigna-se no escriplofio dos edlorwo em todasas lrra'

do remo.

,Cauels (: CJ, Rua de

Pedidos aos editores BELEM & C.ª Rua do Marechal Sallanbaâô, Lsnoa.
-


